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Introdução
A Associação EPIS – Empresários Pela Inclusão Social foi criada em 2006 por 
empresários e gestores portugueses, na sequência de uma convocatória à 
sociedade civil feita pelo Presidente da República, no seu primeiro discurso do 25 
de Abril, proferido na Assembleia da República. 

A EPIS escolheu a Educação como forma de concretização da sua missão principal 
de promoção da inclusão social em Portugal. Com este foco, tem desenvolvido os 
seus projetos de intervenção cívica na área do combate ao insucesso e ao abandono 
escolares, com particular atenção à capacitação de jovens em risco que frequentam o 
2.º e 3.º ciclos de escolaridade e à disseminação de boas práticas de gestão nas escolas. 

Desde a sua fundação, a EPIS conta com mais de 250 empresas associadas e 
parceiras da sua atividade no terreno e está presente em mais de 70 concelhos de 
todo o país, em parceria com o Ministério da Educação, o Ministério da Economia 
através do Instituto de Emprego e Formação Profissional, as Direções Regionais de 
Educação, as Autarquias e mais de 160 escolas de todo o país. 

Consciente da sua missão fundacional - a inclusão social -, ainda mais relevante 
no período difícil que Portugal atravessa atualmente, a Associação EPIS pretendeu 
dar em 2011 um sinal adicional de estímulo e de apoio a escolas que tenham uma 
estratégia eficaz de promoção da inclusão social de jovens em risco de insucesso 
ou de abandono. Com esse objetivo, a EPIS lançou um programa de bolsas sociais 
para premiar boas práticas de inclusão social, que terá a sua 3.ª edição em 2013. 

O programa de bolsas sociais EPIS de 
2013 alargou de novo o seu âmbito e o 
investimento global a realizar, que passou de 
um valor de 21.600€ em 2011 e 31.200€ em 
2012, para um valor de 38.400€ em 2013. 

Desde 2011, a EPIS distinguiu 24 escolas e 
instituições pelas suas boas práticas de inclusão 
social, premiando 69 alunos, num investimento 
total de 91.200€, com o apoio de empresas Associadas e Parceiras da EPIS.

O programa conta, em 2013, com um número recorde de nove entidades doadoras: 
AXA – Corações em ação, Banco BIC, Banif, BP Portugal, Deloitte, Fundação Rocha 
dos Santos, Servier, Sogrape Vinhos e VHumana. 
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Em 2013 foram criadas 5 categorias de bolsas a atribuir, que envolveram processos 
de candidatura e critérios de seleção distintos: 

1. CATEGORIA BANIF. Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas 
com ensino secundário ou com cursos profissionais de nível de qualificação 
equivalente do Continente, Açores e Madeira. Premiadas 2 escolas do 
Continente, 1 escola dos Açores e 1 escola da Madeira, cada uma com 3 bolsas 
de 400€, durante 3 anos, destinadas a apoiar alunos e famílias. 

2. CATEGORIA AXA Corações em ação - BP PORTUGAL – DELOITTE – SERVIER 
- VHUMANA. Boas práticas organizativas de inclusão social de jovens em 
abandono escolar através da Educação, Formação e Inserção Profissional. 
Premiadas 5 escolas ou organizações sociais, cada uma com 2 bolsas de 400€, 
durante 3 anos, destinadas a apoiar alunos com histórico de abandono em cursos 
de nível 2 ou 3 do Quadro Nacional de Qualificações (QNQ) ou equivalentes. 

3. CATEGORIA SOGRAPE. Mérito académico de raparigas no ensino secundário, 
no concelho do Porto. Premiadas 2 raparigas de escolas do concelho do Porto, 
que terminaram o 9.º ano de escolaridade com sucesso em 2012/2013 e que 
estejam a iniciar estudos no 10.º ano de escolaridade em 2013/2014, com 
bolsas de 400€, durante 3 anos. 

4. CATEGORIA BANCO BIC. Mérito académico de alunos de origem angolana 
no ensino secundário. Premiados 4 alunos de origem angolana que, 
prioritariamente, tenham sido acompanhados pela EPIS desde 2007 no 
programa “Novos Bons Alunos - Mediadores para o sucesso escolar”, que 
terminaram o 9.º ano de escolaridade com sucesso em 2012/2013 e que 
estejam a iniciar estudos no 10.º ano de escolaridade ou equivalente em 
2013/2014, com bolsas de 400€, durante 3 anos. 

5. CATEGORIA FUNDAÇÃO ROCHA DOS SANTOS. Bolsas de estudo para o 
ensino superior. Premiados 3 alunos que, prioritariamente, tenham sido 
acompanhados pela EPIS desde 2007 no programa “Novos Bons Alunos 
- Mediadores para o sucesso escolar”, que terminaram o 12.º ano de 
escolaridade com sucesso em 2012/2013 e que estejam a iniciar estudos pós 
12.º ano de escolaridade em 2013/2014, com bolsas de 800€, durante 3 anos. 

*    *    *
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A Associação EPIS agradece o apoio entusiástico dos membros do Júri, presidido 
pelo Prof. José Manuel Canavarro, e em que tomaram parte também a Dr.ª Mariana 
Parra da Silva, a Dr.ª Conceição Santos, o Dr. João Baldaia, da Direção Geral dos 
Estabelecimentos Escolares.

A Associação EPIS agradece a todas as empresas e instituições que se associaram 
ao programa de Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013, contando com o 
seu inestimável contributo em 2014. As empresas e instituições que apoiaram as 
Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013 são as seguintes: AxA Corações em 
ação, Banco BIC, Banif, BP Portugal, Deloitte, Fundação Rocha dos Santos, Servier, 
Sogrape Vinhos e VHumana.

Nesta 3.ª edição das Bolsas Sociais EPIS, queremos destacar o bom desempenho 
que os alunos, selecionados pelas instituições premiadas e pela EPIS, têm tido 
desde 2011:

• Dos 18 alunos premiados em 2011, todos passaram de ano em 2011/2012 e 
16 passaram também de ano em 2012/2013. Significa uma taxa de aprovação 
média de 94%.

• Dos 22 alunos premiados em 2012, 20 passaram de ano em 2012/2013, tendo 
uma aluna adiado a entrada na universidade por 1 ano, com bolsa mantida. 
Significa uma taxa de aprovação de 95%.

Esperamos que 2013 seja também uma “boa colheita” em termos de Bolsas Sociais 
EPIS.
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Bolsa Social EPIS – Escolas de Futuro 2013/2016
Em reuniões realizadas nos passados dias 26 de setembro e 4 de outubro, o Júri 
constituído para a avaliação das candidaturas às Bolsas Sociais EPIS – Escolas de 
Futuro 2013 apreciou as 51 candidaturas que se apresentaram às cinco categorias 
previstas no regulamento.

 A Associação EPIS e o Júri das Bolsas Sociais EPIS 2013 felicitam todas as instituições 
e pessoas que apresentaram candidaturas, pela iniciativa e esforço e pelo mérito 
do trabalho e resultados apresentados.

 A Associação EPIS agradece o extraordinário apoio das empresas e instituições 
que se associaram ao programa Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013, numa 
abordagem de parceria que queremos continuar em 2014. 

As instituições que apoiaram as Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013 são:  
Axa Corações em ação, Banco BIC, Banif, BP Portugal, Deloitte, Fundação Rocha 
dos Santos, Servier, Sogrape Vinhos e V Humana.

 Obedecendo aos critérios do regulamento de 2013, o Júri deliberou a atribuição 
das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013, da forma seguinte: 

1. CATEGORIA BANIF. Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas 
com ensino secundário ou com cursos profissionais de nível de qualificação 
equivalente do Continente, Açores e Madeira. Foram premiadas as seguintes 
escolas:

a. Agrupamento de Escolas de Almeida (Almeida). Premiada com três 
bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-
se pelas suas boas práticas na promoção da qualificação dos jovens e 
adultos, onde se destacam (1) sistemas de sinalização precoce de risco 
dos alunos desde o 2.º ciclo, (2) estruturas diversas de acompanhamento 
dos alunos com risco (apoio ao estudo, centros de aprendizagem, tutorias 
individuais com professores, coadjuvação entre professores no Português e 
Matemática), e (3) processos de identificação de jovens e adultos que não 
obtiveram formação básica ou secundária, desempregados ou socialmente 
desintegrados, para reintegração em cursos profissionais, em parceria com 
diversas instituições do distrito da Guarda, incluindo o Instituto Politécnico 
da Guarda e o Instituto de Emprego e Formação Profissional.
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b. Agrupamento de Escolas de Salvaterra de Magos (Salvaterra de Magos). 
Premiada com três bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Esta 
candidatura distinguiu-se pelas suas práticas inovadoras em processos 
de tutoria e coadjuvação com alunos/pares, onde se destacam (1) 
emparelhamento entre pares do mesmo ano e (2) sistema de co-adjuvação 
em sala de aula no 2.º e 3.º ciclos, por alunos do ensino secundário, que 
funcionam em regime de voluntariado como “segundo professor”, modelo 
e mentor.

c. Escola Secundária Jaime Moniz (Funchal, Madeira). Premiada com três 
bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se 
pelas suas boas práticas de promoção do sucesso escolar dos seus alunos, 
onde se destaca (1) um forte foco no prosseguimento de estudos (com taxas 
de entrada na universidade em primeira opção superiores a 60%), (2) uma 
oferta formativa complementar que assegura a eficaz promoção dos 12 
anos de escolaridade, e (3) mecanismos de apoio direcionado aos alunos 
mais carenciados (mapeamento de apoios educativos, aulas de apoio com 
componente não letiva dos professores, permutas entre professores para 
maximizar aulas ministradas, clubes, projetos, …).

d. Escola Básica e Secundária da Madalena do Pico (Madalena, Açores). 
Premiada com duas bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Esta 
candidatura distinguiu-se pelas suas boas práticas de aproximação da escola 
aos pais, onde se destaca (1) divulgação à família das atividades de escola, 
(2) dia da escola e eventos vários com organização conjunta de pais e alunos, 
e (3) publicações várias para a comunidade educativa, com foco especial nas 
famílias.

e. Escola Secundária das Laranjeiras (Ponta Delgada, Açores). Premiada com 
uma bolsa de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-
se pelas suas boas práticas de combate ao absentismo e indisciplina e ao 
insucesso e abandono escolares, onde se destaca (1) sistemas de controlo de 
entrada e saída da escola, com sinalização de ausências e acompanhamento 
posterior, (2) sala de encaminhamento escolar, para alunos com ordem de 
saída da sala de aula, e (3) lançamento de cursos profissionais que vão ao 
encontro das preferências dos alunos da comunidade (Ciências Informáticas, 
Restauração e Produção Agrícola e Animal). 
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2. CATEGORIA AXA Corações em ação – BP Portugal – Deloitte – Servier – V 
Humana. Boas práticas organizativas de inclusão social de jovens em abandono 
escolar através da Educação, Formação e Inserção Profissional. Foram premiadas 
as seguintes instituições:

a. Agrupamento de Escolas Escalada (Pampilhosa da Serra). Premiada com 
duas bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Num concelho rural, com 
forte redução da população jovem e elevado risco de saída precoce da escola, 
esta candidatura distinguiu-se pelas suas boas práticas na potenciação das 
crianças do pré-escolar, tirando partido do tempo letivo livre dos professores 
do 2.º e 3.º ciclos da escola, onde se destacam as iniciativas (1) “Brincar com o 
Inglês”, (2) “Página on-line dos mais pequenos” (Tecnologias de Informação), 
(3) “Artistas de palmo e meio” (Música), (4) “Oficina das Descobertas” 
(Ciências da Natureza), e (5) “Movimento para todos” (Educação Física).

b. Agrupamento de Escolas José Belchior Viegas (São Brás de Alportel). 
Premiada com duas bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Num 
concelho rural, com elevado risco de saída precoce da escola e com 
uma população idosa, esta candidatura distinguiu-se pelas suas práticas 
inovadoras na inclusão de idosos e promoção do intercâmbio geracional, 
através do programa “Novos e semi-novos”, onde se destacam as iniciativas 
(1) “Avós e Netos e Histórias de Vida”, (2) “À descoberta da informática”, (3) 
Parlamento jovem e senior, (4) “Inclusão – Serra Viva” (após incêndio de 
2012), entre outras.

c. Ensiguarda – Escola Profissional (Guarda). Premiada com duas bolsas de 
estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se pelas 
suas boas práticas de gestão de cursos profissionais como instrumento de 
qualificação do jovens numa região interior do país, onde se destaca (1) uma 
cultura de liderança e gestão fortemente empreendedora focada na inserção 
dos jovens no mercado (local, regional português e espanhol), (2) processos 
de acompanhamento dos alunos com vista ao seu sucesso formativo e 
inserção profissional, (3) abordagens regionais de identificação e “resgate” 
de jovens e adultos com os estudos incompletos ou em situação de exclusão 
social, e (4) ofertas educativas de “banda larga”, ou seja, com perspetivas 
múltiplas de empregabilidade, e (5) parcerias externas para promoção da 
qualificação dos jovens (empresas, IEFP, Segurança Social, …).
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d. Agrupamento de Escolas do Algueirão (Sintra). Premiada com uma bolsa 
de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se pelas 
suas boas práticas de promoção da inclusão de jovens imigrantes, através 
(1) da combinação eficaz de ofertas formativas específicas para cada 
grupo (PIEF – Programa Integrado de Educação e Formação, CEF – Curso 
de Educação Formação, PCA – Percursos Curriculares Alternativos) e (2) 
do forte apoio aos jovens através de iniciativas de acompanhamento, de 
desenvolvimento e de inclusão cultural (Orquestra Geração, Orquestra MDS, 
grupos de teatro, formação com a PSP, Centro de Saúde e Instituto da Droga 
e Toxicodependência).

e. Agrupamento de Escolas da Sobreira (Paredes). Premiada com uma bolsa de 
estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se pelas suas 
boas práticas de parcerias externas para promoção da inclusão social dos 
jovens da freguesia da Sobreira, através de cursos de formação profissional 
ministrados em ligação com empresas locais, com o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional e com a Segurança Social.

3. CATEGORIA SOGRAPE VINHOS. Mérito académico de raparigas no ensino 
secundário, no concelho do Porto. Foram premiadas com uma bolsa de estudo 
de 400€, durante três anos, as alunas Mariana Filipa Pinto, do Agrupamento de 
Escolas Alexandre Herculano, e Mafalda de Oliveira e Lima, do Agrupamento de 
Escolas Garcia de Orta, a frequentarem atualmente o 10.º ano de escolaridade, com 
base no elevado mérito académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade e 
na ambição demonstrada para o prosseguimento de estudos. 

4. CATEGORIA BANCO BIC. Mérito académico de alunos de origem angolana no 
ensino secundário. Foram premiados com uma bolsa de estudo de 400€, durante 
três anos, 4 alunos do concelho de Amadora, Stivenson Pedro, da Escola Básica 
23 Almeida Garrett, Adónis Fernandes, da Escola Secundária Fernando Namora, 
e Swaila Figueira dos Santos, do Agrupamento de Escolas Mães d´Água, e a aluna 
Celmira Simeão, da Escola Secundária D. Manuel Martins, do concelho de Setúbal, a 
frequentarem atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base no elevado mérito 
académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade e na ambição demonstrada 
para o prosseguimento de estudos.

5. CATEGORIA FUNDAÇÃO ROCHA DOS SANTOS. Bolsas de estudo para o ensino 
superior. Foram premiadas com uma bolsa de estudo de 800€, durante três anos, 
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três alunas que fizeram parte do programa EPIS “Novos Bons Alunos - Mediadores 
para o sucesso escolar”, entre 2007 e 2009, que terminaram o 12.º ano de 
escolaridade com sucesso em 2012/2013 e estão a iniciar estudos de nível superior.

a.Maria Clara Soares Pinto (Paredes). Candidatou-se ao ensino superior 
com uma média de 16,4 valores e frequenta o 1.º ano do curso de Análises 
Clínicas de Saúde, na Escola Superior de Tecnologias da Saúde do Porto.

b. Diana Sofia Santos Barbosa (Paredes). Candidatou-se ao ensino superior 
com uma média de 16,1 valores e frequenta o 1.º ano do curso de Ciências 
Farmacêuticas, na Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto.

c. Ana Catarina Mouta Félix (Setúbal). Candidatou-se ao ensino superior com 
uma média de 14,7 valores e frequenta o 1.º ano do curso de Engenharia das 
Energias Renováveis, no Instituto Politécnico de Castelo Branco.

No âmbito da Categoria Fundação Rocha dos Santos das Bolsas Sociais EPIS – 
Escolas de Futuro 2013, a Associação EPIS e o Júri felicitam os mediadores da EPIS, 
em particular este ano, os de Paredes e de Setúbal, pelo extraordinário trabalho 
desenvolvido desde 2007, por todo o país, com jovens como a Maria Clara, a Diana 
Sofia e a Ana Catarina, que têm agora o seu esforço recompensado com a entrada 
para a universidade.

*   *   *

A Associação EPIS e o Júri felicitam as instituições e alunos premiados, pela sua 
motivação e exemplo de dedicação e pela procura da excelência. Muitos parabéns!

Até 2014!
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Lista de alunos com Bolsa Social EPIS – Escolas de Futuro 
2013/2016
CATEGORIA BANIF. Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas 
com ensino secundário ou com cursos profissionais de nível de qualificação 
equivalente do Continente, Açores e Madeira.

 

CATEGORIA AXA Corações em ação – BP Portugal – Deloitte – Servier – V Humana. 
Boas práticas organizativas de inclusão social de jovens em abandono escolar 
através da Educação, Formação e Inserção Profissional.

 

CATEGORIA SOGRAPE VINHOS. Mérito académico de raparigas no ensino 
secundário, no concelho do Porto

 

Escola/Agrupamento

Agrupamento de Escolas de Almeida

Agrupamento de Escolas e Salvaterra
de Magos

Escola Secundária Jaime Moniz

Escola Básica e Secundária da Madalena do Pico

Escola Secundária das Laranjeiras

Almeida

Salvaterra
de Magos

Funchal
Madeira

Madalena
Açores

Ponta Delgada
Açores

Localidade
David Manuel Rodrigues Nunes
João Paulo Amaro Pinto
Maria de Fátima Prata Amador

Adriana Filipa Monteiro Feijão
Carolina Isabel Nunes Oliveira
Samuel Pereira Neves Palhas

Carolina Fátima Pereira Andrade
Henrique José Vieira Dias
Leandra José Silva Rodrigues

Daniela Bernardo Medeiros
João Vítor Frias Jardim

Henrique Miranda Medeiros

Alunos
Informática de Gestão
Línguas e Humanidades
Restaurante - Mesa e Bar

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

Ciências e Tecnologias
Línguas e Humanidades

Ciências e Tecnologias

Curso

Escola/Agrupamento

A. E. Escalada

A. E. José Belchior Viegas

Ensiguarda - Escola Profissional

A.E. de Algueirão

A. E. de Sobreira

Pampilhosa 
da Serra

AXA
Corações
em Ação

São Brás
de Alportel BP Portugal

Guarda Deloitte

Sintra Servier

Paredes V Humana

Localidade

Luís Miguel Sousa Moleiro
Regina da Silva Tavares
Filipe José da Cunha Carvalho
Vítor Mariana C. Fonseca

Nikita Surikov

Cristiana Patrícia S. Martins

Alunos

Téc. Restauração - Cozinha/Pastelaria
Cozinha

Técnico de Multimédia
Técnico de Multimédia

Práticas Técnico Comerciais

Esteticista Cosmetologia

Curso Parceiro

Alunos

Mafalda de Oliveira e Lima

Mariana Filipa Pinto

Porto

Porto

Localidade

Agrupamento de Escolas Garcia de Orta

Escola

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano

* No ano letivo 2013/2014 o Agrupamento de Escolas Escalada não abriu nenhum curso a iniciar no 10º ano, pelo que esta atribuição de bolsa fica 
adiada para o ano letivo 2014/2015.

**
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CATEGORIA BANCO BIC. Mérito académico de alunos de origem angolana no 
ensino secundário.

 

CATEGORIA FUNDAÇÃO ROCHA DOS SANTOS. Bolsas de estudo para o ensino 
superior.

 

 

Alunos

Adónis Fernandes

Celmira Simeão

Amadora

Setúbal

Localidade

Técnico de Eletrónica - Automação e Comando

Curso

Línguas e Humanidades

Stivenson Pedro

Swaila Figueira dos Santos

Amadora

Amadora

Técnico de Gestão

Línguas e Humanidades

Alunos

Ana Catarina Mouta Félix

Diana Sofia Santos Barbosa

Maria Clara Soares Pinto

Setúbal

Paredes

Paredes

Localidade

Ciências Farmacêuticas

Análises Clínicas de Saúde

Curso

Faculdade de Farmácia da Universidade 
do Porto

Escola Superior de Tecnologias
da Saúde do Porto 

Universidade

Engenharia das Energias Renováveis Instituto Politécnico de Castelo Branco
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Quer saber o que aconteceu aos alunos que receberam a 
Bolsa Social EPIS – Escolas de Futuro em 2012/2015?

Lista de alunos com Bolsa Social EPIS 2012/2015 

CATEGORIA 1. Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas com ensino 
secundário ou com cursos profissionais de nível de qualificação equivalente, com 
o apoio da Caixa Geral de Depósitos. 

Escola/Agrupamento

Escola de Comércio do Porto

Agrupamento de Escolas de Tábua

Agrupamento de Escolas
Sá da Bandeira

Escola Secundária c/3º Ciclo
D. Dinis

Escola Profissional Aveiro

Escola Profissional Gustave Eiffel
- Amadora

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim

Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

Transitou
2012-2013

Luís Miguel Sousa Moleiro
Regina da Silva Tavares

Joana Raquel Carvalho Lima
Rafaela Alexandra Lameiras Vidal

Marta Oliveira Salvador

Tânia Filipa Lourenço Romano

Cassandra Maria Valente Sousa
Fábio Daniel de Almeida Neves

Bárbara Garses Pereira
Marta Sofia dos Santos Mendes

Alunos

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

Ciências e Tecnologias

Técnico de Comércio
Técnico de Marketing

Ciências e Tecnologias

Higiene e Segurança do Trabalho e Ambiente
Apoio à Infância

Comunicação, Marketing, RP e Publicidade
Comunicação, Marketing, RP e Publicidade

Curso
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CATEGORIA 2. Boas práticas organizativas de inclusão social de jovens em 
abandono escolar através da Educação, Formação e Inserção Profissional, com o 
apoio da BP, da Deloitte e da Extrusal. 

CATEGORIA 3. Mérito académico de raparigas no ensino secundário, no concelho 
do Porto, com o apoio da Sogrape Vinhos

CATEGORIA 4. Bolsas para o ensino superior, com o apoio da Fundação Rocha dos Santos. 

Observações:

(1)*  A aluna Ângela Cardoso não transitou no ano em 2013/2014. De acordo com o regulamento, a aluna vai continuar a usufruir 
da bolsa porque é permitido não transitar uma vez.

(2)**  O curso de Educação Social não abriu na Escola Superior de Educação de Bragança, pelo que a aluna Ana Rita Azevedo e 
Silva só entrou na Universidade no ano letivo 2013/2014 e começará apenas no presente ano letivo a usufruir da bolsa que 
lhe foi atribuída em 2012.

Escola/Agrupamento

Escola Profissional de Artes e Ofícios 
do Espectáculo do Chapitô

APPIS - Associação Paredes pela 
Inclusão Social

Unidade de Formação da Cáritas
da Ilha Terceira

Sim
Sim

BP Portugal

Sim
Sim

Extrusal

Sim
Sim

Deloitte

Transitou
2012-2013 Parceiros

Pedro Miguel da Cunha Seabra
Rui Fernando Dias da Silva

Carlos Bruno C. Ferreira da Silva
João Filipe dos Santos Véstias

Natália Alexandra L. Fernandes
Valéria Patrícia Rebelo Alves

Alunos

Ciências e Tecnologias
Cozinha - Pastelaria

Cenografia, Figurinos e Adereços
Interpretação e Artes Circenses

Programa Reativar
Programa Reativar

Curso

Alunos

Liliana Patrícia da Rosa Ribeiro

Mariana do Couto Gonçalves Pereira

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano

Agrupamento de Escolas Alexandre Herculano

Escola

Sim

Transitou 2012-2013

Sim

Alunos

Joana Filipa Esteves Brito Gonçalves

Ângela Moreira S. Cardoso

Liliana Meireles

Ana Rita Azevedo da Silva

Línguas Universidade de Lisboa

Contabilidade Inst. Sup. Contabilidade e 
Administração do Porto

Educação Social Universidade de Bragança

Educação Social Escola Superior de Educação
de Bragança

Curso Universidade

Sim

Transitou 2012-2013

(1)*

Sim

(2)**
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Quer saber o que aconteceu aos alunos que receberam a 
Bolsa Social EPIS – Escolas de Futuro em 2012/2015?

Lista de alunos com Bolsa Social EPIS 2011 (Categoria única) 

Observações:
(1)*   A aluna Micaela Alexandra Pereira de Veiga substituiu a aluna Flávia Carvalho que por motivos de gravidez abandou a escola.
(2)*   As alunas Cátia Martins e Rosete Fadul abandonaram esta escola no final do ano letivo 2011/2012, para optarem por outro curso.

No final do ano letivo 2013/2014, cessará a vigência da atribuição de Bolsas Sociais 
2011 completando assim os três anos desde a 1.ª edição das Bolsas Sociais.

Escola/Agrupamento

E. S. Campos Melo

A. E. Lagares
Diana Flávia Ferreira Carvalhais
Diana Patrícia Ferreira da Silva

Cátia Filipa dos Reis B. Martins
Rosete do Rosário Fadul

Bruna Silva Pedrosa
Matthieu Nunes Rodrigues

Ciências e Tecnologia
Ciências e Tecnologia

Ciências e Tecnologia
Ciências e Tecnologia

Humanidades, Ciências e Tecnologia
Técnico Design Gráfico

Escola Profissional de Artes, 
Tecnologias e Desporto
- EPAD

A. E. Dr. Azevedo Neves

E. S. Afonso Lopes Vieira

Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Sim
(1)* Sim

Sim
Sim
Sim
Sim

Sim
(1)* Sim

Sim
Sim
Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

(2)*(2)*

Sim
Sim

Sim
Sim

2012-2013
Ana Teresa Fernandes Pais
Ana Carolina Silva Roberto
Tatiana Marina Gonçalves Maia
Mariana Oliveira Cordeiro
Estrela Filipa Mateus Nunes
Tânia Sofia Ramos Patrício

Pedro Miguel de Sousa Godinho
Micaela Alexandra Pereira da Veiga
Miguel Ângelo Madeira Ventura
Sara Alexandra Pereira da Silva
António Júlio Paixão Baêta
Bruno Aristides Gomes Ascenção

Alunos

Ciências e Tecnologia
Ciências e Tecnologia
Línguas e Humanidades
Línguas e Humanidades
Artes Visuais
Técnico de Secretariado

Técnico de Turismo
Técnico de Apoio à Infância
Téc. Comunicação, Mkt, RP e Public
Técnico de Apoio à Infância
Técnico de Audioviduais
Téc. Gestão e Prog. E Sist. Infor.

Curso 2011-2012
Transitou de ano



Empresas parceiras das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 
2013/2016

Empresas parceiras das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 
2012/2015

Empresas parceiras das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 
2011/2014


